
7. MELÃO

José Maria Pinto
Valdemício Ferreira de Sousa

o melão é uma das cucurbitáceas mais exigentes em relação
à adubação. Para se efetuar uma adubação adequada é necessário
que se tenha um conhecimento do solo, das exigências nutricionais
da planta e dos nutrientes que devem ser aplicados nos cultivos
agrícolas, principalmente no que se refere aos seguintes aspectos: a
época, o modo, a quantidade e a fonte usados na aplicação de cada
nutriente.

7.1. Exigências nutricionais

o melão é uma planta de ciclo fenológico relativamente curto.
Na região do submédio São Francisco, o seu crescimento é lento até
aos quinze dias após a germinação, mas logo depois se intensifica,
atingindo maiores incrementos entre 30 e 45 dias, e a maturação dos
frutos ocorre entre 70 a 75 dias do plantio. Na região Meio-Norte, o
crescimento das plantas de melão ocorre de maneira semelhante ao
submédio São Francisco, contudo, a maturação dos frutos ocorre entre
55 e 65 dias após o plantio.

Em trabalho realizado no estado de São Paulo, com melão
amarelo, foi verificado que o acúmulo de macronutrientes nas plantas
se intensifica a partir de 30 dias, conforme se observa na Tabela 40.
Esse comportamento pode ser melhor visualizado pela Fig. 13, cujos
gráficos foram elaborados a partir de resultados obtidos em Israel,
que contêm a quantidade de nutrientes absorvida para cada dia do
ciclo do melão.

A taxa de absorção de nutrientes acompanha a produção de
matéria seca da planta. Há uma absorção mais rápida no período
compreendido entre poucos dias após o florescimento e a fase inicial
de colheita.
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Tabela 40. Acúmulos médios de macronutrientes em plantas de melão
Valenciano Amarelo CAC1.

Dias após a
emergência

Macronutrientes

N P K ~ ~ S

15

30

45

60

75

------------------------------------------- kg/ha ------------------------------------------
0,17 0,03 0,18 0,11 0,04 0,01

1,42 0,23 1,60 2,02 0,38 0,07

26,58 3,51 32,57 18,72 6,12 1,38

75,18 11,13 95,19 49,23 18,89 5,32

115,38 17,30 144,52 63,71 27,74 7,94

'Estimado para 5.000 plantas/ha.
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Fig. 13. Absorção de nutrientes em melão durante o ciclo de
desenvolvimento, em kg/ha/dia.
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A Fig. 14 ilustra o conteúdo de nutrientes na polpa do melão,
onde o potássio (47%) e o nitrogênio (33%) são aqueles encontrados
em maiores quantidades, ressaltando a importância do fornecimento
desses elementos para a cultura.

Em relação aos micronutrientes, foi observada a seguinte
extração total de (g/ha, até 75 dias após a emergência): 169,2 de
boro, 862,0 de cobre, 845,3 de ferro, 544,1 de manganês e 209,5 de
zinco. O teor de cobre foi muito elevado, podendo-se atribuir a
aplicações de algum produto contendo cobre durante o tratamento
fitossanitário.

N
33%

cr
8%

P
4%

Fig. 14. Conteúdo de nutrientes na polpa do melão, em mg/
100 9 de matéria fresca.

Os níveis de nutrientes, em g/kg, em folhas sadias estão na
faixa de 23,0 a 33,0 de N; 2,8 a 6,2 de P; 25,3 a 28,7 de K; 25,9 a 51,4
de Ca; 7,9 a 9,9 de Mg; 2,2 a 2,4 de S e, para o B, de 65,0 a 111,0 mg/
kg.
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7.2. Nutrientes para fertirrigação

A. Nitrogênio

A importância que o nitrogênio exerce sobre a qualidade dos
frutos é devida, provavelmente, ao seu controle na fisiologia (enzimas)
do fruto. Os frutos das plantas que não recebem nitrogênio podem ter
a polpa mole, deformados, de cor amarelo claro e fracamente
reticulados, ao passo que os frutos das plantas que recebem nitrogênio
possuem a polpa consistente, formato arredondado ou ligeiramente
oval, a cor verde mosqueada com amarelo claro e são fortemente
reticulados.

No Vale do Submédio São Francisco, constatou-se uma
influência positiva do nitrogênio na quantidade de sólidos solúveis totais
(ºBrix), peso e número de frutos de melão.

B. Fósforo

A influência do fósforo sobre os frutos seria indireta, devido à
sua importante função na fase reprodutiva da planta. Em um maior
número de frutos com a aplicação deste elemento, constatou-se
influência positiva do fósforo no teor total de sólidos solúveis. O fósforo
aumenta significativamente o peso e o número de frutos de melão.

C. Potássio

Verifica-se o incremento na produtividade do melão, causado
pela adição de potássio, devido ao aumento no peso dos frutos, em
virtude do papel importante desse nutriente na translocaçãó de
carboidratos. Em resultados realizados na região Meio-Norte do Brasil
foi constatado que o potássio também tem efeito positivo no peso e
número de frutos de melão.

D. Cálcio e magnésio

O cálcio influencia na qualidade dos frutos de melão devido à
sua função na anatomia (estrutura da célula do fruto). É conhecido
que o cálcio combina com pectina, para formar pectato de cálcio na
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parede celular, resultando num fruto com polpa firme e consistente.
Dessa forma, a aplicação de cálcio melhora a textura do fruto. Em
condições de baixo teor de cálcio, pode ocorrer fermentação dos frutos
de melão, tornando-os imprestáveis para consumo.

A importância do cálcio na qualidade dos frutos é dada pela
fonte fornecedora deste elemento. Os frutos provenientes de plantas
que receberam cálcio em forma de cloreto tiveram menor peso, maior
teor de etanol e cloreto e produziram mais gases de dióxido de carbono
e etileno e foram, consequentemente, mais perecíveis na
armazenagem após a colheita, do que os frutos das plantas que
receberam cálcio na forma de carbonato (CaC03).

Quanto ao magnésio, as aplicações desse nutriente elevam a
produtividade do melão em 16,6% no primeiro ano e em 19,0% no
segundo ano após sua aplicação.

Molibdênio

E. Micronutrientes

Boro

Constata-se toxidez de boro no meloeiro quando o nível deste
nutriente atinge 4 mg/kg no substrato do cultivo e 800 mg/kg na folha
madura da planta.

A correção da deficiência é conseguida com aplicações foliares
de uma solução com 0,5 g de molibdato de sódio ou molibdato de
amônio por litro, logo que apareçam os primeiros sintomas. Duas a
três pulverizações com essa solução, com intervalos de uma semana,
no início do desenvolvimento da planta, são indicados como medida
preventiva.

No vale do submédio São Francisco foi encontrado deficiência
de molibdênio no meloeiro em solos salinos, pesados, deficientes em
drenagem e pobres em matéria orgânica e observaram que a situação
se agravava quando havia adubação com excesso de sulfato de
amônia.
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7.3. Esquema de fertirrigaçâo

A quantidade total de nitrogênio a ser aplicada em meloeiro
sob fertirrigação pode ser determinada em função da produtividade
esperada da cultura, considerando que para cada tonelada de fruto
produzido deve se aplicar 2,5 kg de nitrogênio. Por exemplo, se a
produtividade prevista é de 40 t/ha, a quantidade total de nitrogênio a
ser aplicada é de 100 kg/ha.

Para cultivo em solo, nem todos os nutrientes devem ser
aplicados via fertirrigação. Para gotejamento, pode-se aplicar 10-20%
do nitrogênio e potássio, 40-60% do cálcio e 50-100% do fósforo; os
demais macro e micronutrientes devem ser aplicados como adubação
de fundação, sendo os nutrientes aplicados via irrigação ao longo do
ciclo de desenvolvimento da cultura. No entanto, ainda em condições
de irriqação por gotejamento em solos arenosos, pode-se também,
aplicar todo nitrogênio recomendado por fertirrigação. Para aspersão,
recomenda-se aplicar em fundação 30% do nitrogênio, 50% do potássio
e 100% dos demais macro e micronutrientes (Tabelas 41 e 42).

Tabela 41. Freqüência, doses, fontes e período de aplicação de
nutrientes na cultura do melão.

Nitrogênio Potássio

Opção 1 Opção 2

Freqüência Diária Diária Diária

Dose (kglha) 80 80 90
Fontes Uréia Ureia/SA '/Np2 Nitrato de potássio

Período (dae3) 3a42 3 a 15/16a 30/31 a 42 3a55

'SA sulfato de amônio; 2NP nitrato de potássio; 3 dae dias após a emergência.

o fósforo deve ser aplicado em fundação antes do plantio na
dose de 120 kg/ha.
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Tabela 42. Quantidade relativa de nitrogênio, potássio, cálcio e fósforo
a ser aplicada via fertirrigação, ao longo do ciclo de desenvolvimento
do meloeiro irrigado por gotejamento e aspersão, para cultivares de
ciclo inferior a 70 dias.

Ciclo (dias)

Nutriente 01 1-7 I 8-14 I 15-21 I 22-28 I 29-35 I 36-42 I 43-49 I 50-56

Quantidade relativa de nutriente (%1

Irrigação por gotejamento

Solos de textura fina e média

N 20 2 3 5 10 20 20 15 5
K 20 2 3 5 10 20 20 15 5
,

Ca 60 O O O 10 10 10 10 O

P 100 O O O O O O O O

Solos de textura grossa

N 10 3 5 5 15 21 21 15 5

K 10 3 5 5 15 21 21 15 5
Ca 40 O O 10 10 15 15 10 O

P 60 O 5 5 10 10 10 O O

10/0 de nutriente a ser aplicada em fundaçao em relação a quantidade total
recomendada.

20/0 de nutriente a ser aplicado em cada fase da cultura em relação a quantidade total
recomendada.

Fonte: Adaptado de Burt et aI. (1995) e Scaife & Bar-Yosef (1995).
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